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INTRODUÇÃO 

A Doença de Parkinson é uma enfermidade neuro-degenerativa que normalmente afeta 

pessoas maiores de 60 anos. A perda dos neurônios na substância negra contribui para a 

diminuição da dopamina (MORRIS, 2005), promovendo alterações motoras e psicológicas 

(OLESEN, 2012), tornando os doentes do Parkinson mais dependentes. Dessa forma, precisa-

se de uma atenção especial que tenha em conta estes fatores fisiológicos e psicológicos. 

Na área da pesquisa quantitativa e experimental, garantir um resultado confiável pode 

ser mais fácil quando se trabalha com objetos do que quando se trata de seres humanos em 

pesquisas. Isso pode ocorrer devido à resposta psicológica de cada sujeito, às emoções 

espontâneas que se geram em cada intervenção, o que pode causar uma influência direta na 

resposta do estímulo aplicado, em consequência alterando os resultados quantitativos da 

pesquisa de forma favorável ou desfavorável.  

Nesse sentido, isto se torna uma problemática porque nem sempre os pesquisadores 

têm conhecimentos pedagógicos para abordar as pessoas na aplicação de um estímulo para 

uma pesquisa experimental. No caso da Doença de Parkinson não foram encontrados na 

literatura artigos que fale sobre a metodologia pedagógica da intervenção aplicada ao 

exercício que favoreça a recuperação das capacidades funcionais. Por essa razão, é importante 

construir este conhecimento que possa servir de referência para qualquer profissional que 

trabalhe com esta população.  

 

OBJETIVO 

Descrever a metodologia pedagógica aplicada ao ensino da caminhada nórdica e caminhada 

livre para pessoas com doença de Parkinson. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa do Hospital de Clínica de 

Porto Alegre (HCPA) com número: 555.123, e caracteriza-se como um ensaio clínico 

randomizado controlado. Todos os procedimentos experimentais foram realizados na Escola 

de Educação Física e no Laboratório de Pesquisa do Exercício da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul (UFRGS). Participaram deste estudo 33 voluntários, de ambos os sexos, 

com diagnóstico clínico de DP idiopática, com o estadiamento entre 1 a 4 na escala Hoehn e 

Yahr (H&Y). Os voluntários receberam dois tipos de intervenções: treinamento de caminhada 

nórdica (CN, n=16, idade: 64,9 ± 10,2, massa corporal: 79,0 ± 15, estatura: 1,6 ± 0,0) e grupo 
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de treinamento da caminhada livre, (CL, n=17, idade: 70,5 ± 5,8, massa corporal: 68,9 ± 11,9, 

estatura: 1,5 ± 0,1), durante seis semanas. Os treinamentos foram periodizados em um 

macrociclo de seis semanas, divididos em quatro mesociclos compostos por três microciclos. 

Realizaram duas sessões semanais alternadas com a duração inicial de 35 minutos diários com 

progressão até 50 minutos no total no último ciclo de treinamento, totalizando 12 sessões. As 

variáveis analisadas foram a mobilidade funcional da caminhada (TUG), a função cognitiva 

(MoCA) e a depressão (GDS15) 

Os objetivos progressivos das sessões para ambos os grupos foram: 1- fortalecimento 

de abdômen, equilíbrio e percepção postural, 2- Correção dos padrões da marcha: 

posicionamento dos pés e flexão e extensão dos joelhos, 3- Dissociação das cinturas pélvica e 

escapular, 4- Coordenação de braços e pernas, 5- Amplitude de movimento e velocidade da 

marcha, 6- Técnica completa da caminhada.  

Com o intuito de facilitar o ensino da técnica da cn e para a progressão das 

intensidades fisiológicas do treinamento, optou-se por utilizar uma metodologia de ensino 

baseada em uma linguagem mais próxima da realidade cotidiana dos pacientes. Desta forma, 

a linguagem utilizada foi: “passeio de shopping” (para a caminhada de aquecimento na VAS), 

“velocidade da luz” (velocidade mais rápida), “volta ao mundo” (caminhada no anel viário, 

geralmente no último ciclo do treinamento), “Guincho” (melhorar posição de alongamento da 

coluna). Para o grupo da CN foi usado o comando rítmico verbal: “1,2,3,4” durante a 

caminhada devido à complexidade da coordenação. Além disso, os voluntários foram 

instruídos a contarem esse ritmo, e a imaginarem a cadência de acordo com a frequência do 

passo. 

 

RESULTADOS 

 Os resultados obtidos mostraram que um incremento da mobilidade funcional da 

caminhada por meio da redução do TUGVAS (p < 0,001), TUGVR (p < 0,001), VAS (p < 0,001), 

aumento na função cognitiva (p < 0,046) e redução dos sintomas depressivos (p < 0,001). O 

grupo da CN apresentou melhora significativa para a mobilidade funcional (TUGVAS), como 

para a autonomia, demonstrando que a CN é tão eficiente quanto a CL, e que a periodização 

do treinamento do presente estudo, foi eficiente para a melhora da funcionalidade dos 

voluntários com DP, inclusive com vantagens para a CN referente à mobilidade funcional. 

 

 ANÁLISE E DISCUSSÃO   

A melhora de os dois grupos mostra que a metodologia pedagógica com exercícios 

simples, exercícios lúdicos, ajudas auditivas e visuais para integrar os movimentos mais 

complexos (OLIVEIRA, PERIN, 2009), se ajuda a desviar a função dos núcleos de base da 

área motora para a área visual-motora, cerebelo e córtex pré-motor, melhorando a função 

motora prejudicada (MORRIS et al., 1996). Aprender a técnica da CN e de movimentos 

complexos e a caminhada livre precisa-se de consciência para executar uma locomoção 

correta que só se consegue com um estimulo adequado. 

 

CONCLUSÃO 

Integrar uma metodologia pedagógica capaz de entender a angustia, a ansiedade, as 

dificuldades físicas e cognitivas que as pessoas têm com a planificação fisiológica, a 

avaliação e analise biomecânico foi o êxito do projeto. Desenvolver a capacidade de trocar a 

linguagem técnica por uma linguagem contextualizada com sensações conhecidas, mais a 

capacidade de gerar um entorno afetivo onde puderem compartilhar experiências vividas, 
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fazendo que as pessoas sentirem-se motivados a fazer algo por eles mesmos, possivelmente 

gerou novas conexões neuronais que se vê nos resultados.  
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